
Parece incrível
Dizem-nos que o pavimento do aterro da

Marginal de Quarteira vai ser feito em maca­

dame. Será verdade?
Numa época em que o alcatrão predo­

mina, ficará em terra batida uma bela - Ave­
nida Marginal?

Não queremos acreditar!
Apelamos para quem de direito .
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E O «Sotavento» não parou!.
Com geral agrado entre as

gentes algarvias 'Soube-se que
um novo rápido-automotor iria
circular

-

tríssemanalmenta . entre
Lisboa e Vila Real de Santo An­
tónio.
Trata-se de um comboio cô­

modo, rápido tanto quanto a via
férrea do Sul o poderã permi­
tir, com os requintes necessá­
rios para bem servir os turistas

que procuram o Algarve e são
cada vez em maior número.
O «salto» de Se,túbal à Esta­

ção de Albufeira (muito exten­
so) fez-me estranhar a não pa­
ragem em Tunes, importante nó
ferroviário 'que dá ligação a

todo o Barlavento, destacada­
mente Portimão e Rocha, Alvor,
Penina e Lagos.
Porém, como uma automoto-

Unia rectificação
que se impunha
SECÇÃO LICEAL

EM LOtJLÊ
Por erro de' ínformação, dis­

semos no nosso último número,
que. a Câmara de Loulé com­

prara o edificio do Externato
Infante D. Henrique, quando
afinal isso não corresponde à
.verdade,

Estão realmente a ultimar-se
aa negociações para compra do
edificio mas por parte do Es­

. tado e essa operação está de' tal,
forma assegurada que já está
assente o funcionamento da
secção liceal ern Loulé, na época
1971/72.

_.________

Pesco Desportivo
«XVI·' CONCURSO
INTERNACIONAL
EM SAGRES»

Com o patrocinio da Secreta­
ría de Estado da Informação e

Turismo e da COmissão Regio­
ral de T,urismo do Algarve, o

. ;Portimonense S. Clube organiza
no dia' 5 de Setembro o «16
Grande Concurso Internacional
de Pesca Desportiva de Man.
A prova desenrolar-se-â na

rica 1Z0na piscatória de Sagres,
entre a Praia

.

da Salema e a

margem esquerda da, Ribeira
da Carrapateira.
Estão em disputa valiosos

troféus.

Pelo Dr .. ,J;.

ra aguardava na 'Estação de Al­
bufeira - segundo me consta­
ra - os passageiros para toda
a zona barlaventína, o trans­
bordo ern Tunes ou alí; muito
perto, em nada transtornarâ os

que se destinam àquela encan­

tadora região algarvia.
Ora um caso importante e di­

gno de reparo, que me levou a

escrever estas linhas, é o de
Loulé. Nunca um comboío rá­

pido - e isto desde qUe come­

çaram os «rápidos» em 1925 -

deixou de parar na Estação de
Loulé e nem mesmo a automo­
tora rápida, há 'alguns anos,

-�---

Esteve no Algarve,

IDirector' Geralo

do Turismo
Em vístta de trabalhos deslo­

cou-se à nossa província o Eng.o
Alvaro Boquete, Director Gera'l do
Turismo, que se fazia acompanhar
do Dr. J. Mendes de Brito, Direc­
tor dos Serviços de Património
Turlstlco.. Na companhia do dr.
Pearce de Azevedo, pre.sidente da
Comissão Regional de Turismo do
Algarve, percorreu complexos ho­
teleiros e turísticos e estudou vá­
rios problemas ligados à activi­
dade do seu departamento.

M. Beu'ros So-ntos

quando o número de paragens
era muito restrito.
Se nos outros tempos a para-,

gem de todos os comboios e au­

tomotoras, na Estação de Lou­
lé, se justíñcava, hoje, com
muito mais razão; porque esta
Estação não serve somente a

Vila populosa mas tàmbé� as

(Continuação na 3." página)
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lilii 24 DI ACOSTO

UMA AUTÊ:NTICA
«NOITE,

.

PORTUGUESA»
NO «(HOTEL DA BALAIA»

. :ô·esde' a caprichosa ornamen­

tação 00 recinto (inspirada nas

romarias minhotas), até ao pro­
grama das Canções e Danças
Portuguesas, tudo se prepara
para que a «Noite Portuguesas
que o «Hotel da Balaías promo­
ve . no dia 24, resulte num belo
espectãculo de cor, alegría e

dívulgaçâo turístíca
A festa é patrocinada pela

Comissão Regional de Turismo
do Algarve e nela actuarão
o Grupo de Etnografia e Fol­
clore da Academia de Coimbra
-- danças do Minho, Nazaré,
Beira, Canções da Beira e Fad<>

-------------------

A marginal de Ouarteira

Com ou sem automóveis!
l: este um problema agora em

discussão quanto ao destino a'
dar à nova zona marginal de Quar­
teira.
Há quem deseje transfcrmá-la

num passeio público - sem trân­
sito'automóvel e há quem aprove
que seja antes um rnaqnlñco par­
que de estacionamento com es­
píanadas .

Quanto a nós parece-nos que
será esta a melhor soluçâo, pois
tudo aquilo fica tão grande que
vai haver lugar para trans-itar, es­
tacionar e ... estar.

Quartelra bem precisa de um lu­

gar onde a população possa estar,
mas o lugar ,que se pretende des­
tinar-lhe é grande demais só para
peões.

-------------�-----

Actividades Linguísticas
VILAM'QURAEM

No . intuito de proporcíonar
aos residentes e visitantes' da
n05$8. Provincia a oportunída­
de de partícíparem nas mais
diversas actividades, iniciam-se

agora em Vilamoura, no âmbito
do seu programa cultural, Cur­
sos d;e Verão de ensino e divul­
gação de linguas.

< Estes cursos, de Português,
Francês, Inglês, Alemão e Rus­
so, serão ministrados, em regi­
me intensivo, pelos mais actua­
lIzados e eficientes métodos au­

dio-visuais e audio - orais, com

profes�ores de nacionalidades e

'Oontinuação na 8." pdgina)

D.,. JQão Mario
de Sarros Santos
Acompanhado de sua espósa,

sr.' .or.' D. Maria da Paz de Bar­
rOll Santos, encontra-se em Loulé
em g'ozo de férias o no'sso preza­
do cor:tterrâneo, amigo e colabo­
rador sr. Dr. João Maria de Bar­
ros Santos.

.: tI' f

,',
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Rui Fernando
Romero Monteiro
Depois de se ter doutorado com

distinção e louvor em silvicultura,
regressou a Nova Lisboa, no dia
12 do corrente, o nosso ilustre
comprovinciano Eng.o Rui Fernan­
do Romero Monteiro, sobrinho e

genro do nosso amigo e colabo­
rador sr, Dr. Maurício Monteiro,
casado com a sr.' D. Maria Ma­
nuela Seita Romero Monteiro: Es­
te nosso ilustre comprovinciano é
actualmente Director do Instituto
de Investigação Agronómica em

Nova-Lisboa, do qual foi um dos
seus principais organizadores. Por
ter publicado 20 trabalhos sobre
silvicultura e ter tomado parte em
várias conferências internacionais
foi convidado, não 'só para a di­
recção daquele importante estabe-

(Oonffn�40 na I,' pdgJnG)

Havendo tanto espaço para au­

tomóveis, não nos parece justo
privar qualquer pessoa de poder
estacionar dentro do seu automó­
vel a ver o mar e disfrutar do be­
nefício da sua saudável aragem.
Ali, há lugar para todos. O que é
preciso é que o problema seja
resoivido de molde a que uns não
prejudiquem os outros.

(Continuação na 2," página)

de Coimbra; o Grupo Típico de
Vila Franca de Xira.-. que terá
a seu cargo o Fandango, sem
dúvida uma das mais -belas e

varonis danças do povo portu­
guês, ímprescíndíveã num espec­
táculo deste género; o Rancho
Folelôríco da Casa do Povo da
Luz de Tavira - em represen­
tação algarvia; e ainda a Bocíe­
dade Filarmónica Artistas de
Minerva de Loulé, o Conjunto

RedacçAo e AdmbWrtraç&o
GRAFICA LOULETANA

Tel. 62536 - R, da C&rre1ra - LOUL£

uma exposição
no Botei da Dalaia'
Exposições, concertos, saraus

de arte, festas regionais e outras
diversões estão permanentemente
integradas na actividade cultural

.

do Hotel da Baleia, cuja direcção
'revela assim não s6 elevada ca-.
pacidade realizadora como tam­
bém um 'sentido prático da po-

(OOtltinuaç40 na J,' pciginaJ

A actuação de uma fOI·ça policial
I em QUARUIRA é uma necessidade inadiável

Não só porque Quarteira já em Iicial que faça sentir às pessoas dir excessos de velo'Cidade. O ca-

si é uma das mais importantes que as leis e os direitos de cada So tem provocado grande celeuma
aldeias 'd'o Algarve (e talvez a cidadão têm ,de ser respeitados. na opiniâo pública porque a maio-
mais habitada) mas principalrnen- Não se justifica que uma povoa- ria das pessoas discorda da me-

te porque o turismo está provo- ção de 6000 habitantes não te- dida adoptada'.
cando ali um extraordinário movi- nha uma autorldade policial que 'Um jornal é o porta-voz. da opi-
mentó populacional, impõe-se que a proteja da maldade ou da falta nião pública e por isso' não pode
seja encartada como medida ur- de civismo de qualquer indivíduo ficar sllencloso quando está em

.

gente a criação de 'uma força po- sem escrupuloso causa a :discussão de problemas
Prova evidente da felta de pulso de interesse geral e menos ainda

firme duma autorldade que saiba quando é solicitado. por leitores
fazer cumprir, temo-Ia agora ali à para pôr o problema em discus-
vista e para mágua de todos nós: são.
as lombinhas da marginal de Quar- E a nossa opinião é. que, antes

. teira. de terem sido tomadas medidas
Embora co�trariada: a Câmara fContinuação na 2.' pâgína)de Louíé sentiu que tinha que fa- .

zer alguma, coisa para refrear os -...".._ ......
excessos de velocidade pratlcados
por motociclistas loucos e auto­
mobilistas desresoeltadores das
normas de segurança e dos sinais
de trênslto. ·E fez criar .pequenas
elevações na estradá para impe-

(Continuação na 3," página)

Dr. Maurício Monteiro
Em seu nome pessoat e como

Presidente da Direcção da Casa
Ido Algarve, esteve na nossa re­

dacção a apresentar oumprimen­
tos o . n·osso ilustre cornprovincia­
no e estimado amigo sr. Dr. Mau­
rício Serafim Monteiró. que residiu
em Loulé durante mais de 30 anos
'e onde grangeou. muitas amiza­
des.

Quo,rteiro em foco ......

Esta prala esventrada, cheia de
pó' e de pedras continua, apesar
de tudo, a atrair turistas de ori­
gens cosmopolitas.
Aos domingos, ainda os loule-

.

tanos munidos de paus de. toldos.
de chapéus .de sol, de uma vonta­
de indómita de cónquistar um iu­
gar ao sol, conseguem tornar con­
ta da praia e marcar uma posição
de domínio. Mas, nos restantes
dias a praia é dos snobs e estran­
geiros, ou dos turistas aienteja­
nos ou dos de Alte, Salir, e outras
regiões do concelho enríquecldas
pela emigração.
Com a construção de tantos

apartamentos, novos dominadores
vão surgindo, 'e esta população dá
um facies novo à «pólis» de vera­

neio.
Na gente de todas as raças e

feitios e cores e o desfHe dos
exotismos das vestes, ou da au-

sência das vestes, constitui um
autêntico Carnaval.

O desfilar interminável de auto­
móveis de todas as variedades de
marcas e de modelos, os mats es-

----------_....,..-------

(Continuação na 8,- página)
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Um gl·ande louletano
O Prof. Dr. Viegas Gueneil·o e om grande funeral
distinguido com o (( Prémio Ocidente�)
Sob a presidência do Dr.' Cé­

sar Moreira Baptista, Secretário
de Estado da Informação e Tou­
risfo, decorreu no Palácio Foz,

.

em Lisboa, o tradícíonal almo­
ço para proclamação dos ven"

cederes dos prémios ínstítuídcs
por aquele departamento gover­
nativo.
Ao nosso ilustre conterrâneo

professor Dr. Manuel Viegas

Exposição
. .

Itinera nte
Alves Redol

Segundo nos informa a secção
cultural do Sporting Clube
Atlético, delegada em LvUlé da
Comissão Pró-Centro Alves Re­
dol, durante a primeira serna­
l.a próxima do mês de Setem­
ho, estará aberta ao público,
na sede daquela sociedade, a.

exposição itinerante Alves Re­
dol, durante 'a qual ,serã repre­
sentada peIo grupo de teatro do
CIrculo Cultural do Algarve, a

peça de ..teatro «Maria Emilia»,
da autoria daquele escritor. Es­
ta r.epresentação serA seguida.

I

(Continuação na 2.' pA¡ina)

Guerreiro, o juri atribuiu o

«Prémio Ocidente», pela sua

obra «Bochimanes de Angola».
(.I «Prémio Ocídentes », no valor
de 40.000$00, visa dístínguír
uma obra de escritor que con­

tríbua para o estímulo e . a

valorização do .esrorço que Por­

tugal está a desenvolver para
salvaguarda dos valores da Ci­
vilização Ocidental.

(Continuação na 2." pAgina)

rrâgico acidente
de

viocâo no Ladeira
,

-do Rato (Loulé)
.

... e o sangue continua a tin­

gir de luto as nossas estradas.
As mortes somam-Se mais mor­
tes. Até quando este ceifar de
vidas ?!
Loulé foi cenário de mais um

grave acidente de viação. Ocor­
reu na Ladeira. do Rato e a

viatura ficou totalmente des­
truida. Duas vitimas: D. Natá­
lia Lope's Coelho ,de 36 anos, ca-

(Oontinuação na 6," fldgina)

«Marçel de Azevedo Pacheco,
mais conhecido simplesmente por
MARÇAL PACHECO, filho de pais
humildes, 'nasceu a 8 de Novem­
bro de 1847 e morreu a 17 de
Abril de 1896. Ninguém, como ele,
mais amou o seu concelho e o

seu querido Loulé». Foi ·0 Maior
entre os maiores filhos desta no­

bre Vi'la e por ela tanto trabalhou!
Na política foi um gigante que

fez tremer muitos adversários. No
Parlamento a sua voz vibrante

-------

FUTEBOL
DE S'ALÃO
Continuam a. disputar-s� eom

grande interesse os jogos do
To:-neio de Juvenis (escalão 10
MS 13 e 16) que estão a reali­
zar-se no Parque Municipal e

cujos resultados até à data são
os seguintes.
Escalão dos 10 aos 12 anos,

disputado em campeonato, com

2' voltas:
.p. M. S.
925 5
8 13 9
7 8 9
2 6 13
() 3 19
António

1.° Farugal (Faro) ...

2.° C. Sereno (Loulé).
3.° Juv. Campinense ..

4.° Casa Popular .

5.° Jofras .

Melhor marcador:

.

Rafael - 13 golos.
Escalão dos 13 aos 16 anos.,

disputado em séries,

�Continuação na 4.& pAgina)

:Por Pedro de 9-reil�s

aliada à sua avantajada figura fi­
sica. foi bem um Galo dominador
cujos esporões �er,iam profunda­
rnente:» ... as pastas que sobra-

(Oontinua na 4." página)

« Rainhas de beleza»

ACONTECEU

naquela noite
em Quarteira ...
Pela primeira vez se organi-_

zara no Algarve um concurso

de beleza a nivel provincial e

por isso Quarteira registou
grande afLuência de público que
desejava ver e aplaudir 'as sua:s
beldades.
Iniciativa ,e organização do

cantor José Cheta, o concurso

teve oD patrocinio da 'Comissão
Regional de Turismo e do diá­
rio «A Capita!».
Era manifesta a ,curiosidade

do públ�co em assistir ao es.pec­
táculo, mas parece que: ninguém
teve a «coragem» de, oornprar
um bilhete de 185$00 para ver

apenas um desfile de jovens ...
Bem, havia lugares mais ba-

(Oontinuação na 4,· página)



2 A voz DE LOULlt

A actuação de uma força
policial em Ouarteira é uma

necessidade inadiável
(Oontinuação da 1.· página)

tão drásticas, se tivessem expe­
rirnentado outras de carácter po­
liciai.
Não nos é nada agradável con­

trariar a opinião de pessoas ami­
gas e que merecem a nossa maior
consideração e respeito, mas em
face do que temos ouvido, pen­
samos que talvez se tivesse exa­

gerado um pouco 'e talvez não
tão eficazmente como parecia. É
que, aflnat e infelizmente, há pes­
soas tão 'estúpidas que se diver­
tem com as lombas e, brincando,
aumentam e reduzem a velocida­
de consoante a distânola a que o

seu veículo se encontra da lomba.
Para os «meninos engraçados»

das motorizadas até serve de di­
versão como se se tratasse de
uma «montanha russa».

Ora isto parece querer dizer que
só a rig,idez de uma férrea disci­
plina policial será capaz de aca­

bar com os abusos e vertiginosas
corridas mi Margina'i de Quar­
tetra.

Se a multa não bastar, pois
apreendam-se cartas. Se ainda
isso não for suficiente, pois a ca­
deia está preparada para os-

maus...
.

O que é triste é ver um pacífi­
co cidadão, respeitador e calmo
sentir-se prejudicado em pessoas
e bens lá porque uma dúzla de
malandretes pensa que o «munde
é seu».

*
Quanto aos sinais. convém sa-

, tientar que não estão bem. Se se

proibe uma circulação supsnor a

40 Km. esses sinais já lá esta­
vam antes das lombas e as lom­
bas não permitem uma circulação
normal superior a 20 Km.

Há a 'indicação. de lombas?
Pois há! Mas qual é o pacífico e

desprevenido cidadão que venha
a Quarteira pela 1.· vez e que ao

reduzir a velocidade por causa da­
quele sina'! se vai lembrar que a

seguir àquela lomba vai encontrar
outre ... e depois mais ... outra e

ainda mais outras?
Como é um caso inédito, pare­

ce que as pessoas ainda não es­
tão preparadas para estes casos.

Além disso, a indicação de lom­
bas só existem 3, e um dos quais
no sentido Poente-Nascente.
E a prop6sito de Nascente ocor­

re-nos referir que, 'quem entre em

Quarteira pela Estrada da Fonte
Santa não encontra qualquer pla­
ca indicativa da 'entrada da povoa­
ção.

Para o facto 'chamamos a aten­

ção das entidades competentes
pois parece-nos um problema de
fácil solução e que se impõe soju­
clonar,

*
Ainda a propósito das lombas

da Marqinal ocorre-nos sugerir:
por 'que se não tenta facilitar o

trânsito a contornar os quartei­
rões da avenida 'em vez de se fa­
cilitàr o acesso a uma recta ex­
tensa?
Por experiên'oia própria (impe-

Com ou sem

automóveis?
(Oontinuação aa L" página)
Se se imp'edir o trânsito e o

estacionamento na Marginal, para
onde irão tantas centenas de au­

tomóveis que afluem a Quarte,ira?
Se já 'hoje é difíci'l parar em

Quarteira não será uma pena dei­
xar deserta uma tão ampla Ave­
nida?

Porque ali só há areia e pedras,
deve ser extremamente dispendio­
so ajardinar uma tão grande ex­

tensão e por isso confiamos na \

competência e inteligência das
pessoas a quem foi conf,iada a

missão de estudar a conveniente
urbanização 'e embe'lezamento da­
quela zona.

Para já, sabe-s'e de fonte segura
que os 2 cafés ali existentes (e
ag'ora situados mesmo a meio da
nova e bela Avenida) terão que
desaparecer ... porque seria absur­
do deixar f,jcar uma casa no meio
duma estrada. Há-de, naturalmen­
te, haver uma solução, pois qual­
quer praia precisa de estabel,eci­
mentos à beira-mar.

*
De fonte segura sO'ubemos (e

com que mágoa!) que a praIa de
banhos podia ter sido mais am­

. piamente utilizada se não fora a

manifesta má vontade de uma en­
tidade que não AUTORIZOU a

,terraplanagem de uma língua de
areia com a justi,fica'ção de que
{(O mar endireitará» no próximo
inverno.
Entretanto os banheiros viram-se

e 'desejaram-se para arranjar lu­
gares bons para os seus clientes.

Uma outra entidade pront,ificou­
-se a pagar as despesas com a

realização desse' t�abalho, mas
mesmo assim os montes de areia
aguardam as remetidas do mar

para os derrubãr ...
É realmente uma pena que, em

vez de se atropelarem, as entida­
des oficia,is não colaborem mais
estreitamente em assuntos da sua

jurisdição.
É pena ...

lidos pela impossibilida'de de fa­
zer inversão de sentido de marcha'
nurrra rua pejada de automóveis
em ambos os lados) sabemos que
isso é possível apesar do grande
obstáculo (será mesmo impossí­
vel derrubá-lo?) provocado pela
existência de um beco.

O piso do caminho paralelo à
Avenida não é, nada famoso; mas

um simples arranjo já remediava.
Até talvez se pudesse ter apro­

veitado barro que alguém teve di­
ficuldade em esconder e que nem

sequer serviu para endurecer o

piso das valetas areosas que po­
diam ser úteis para magnífico lu­

gar de estacionamento de auto­
móveis, cujos proprietários se

vêem em apuros para os estacio­
nar fora das areias frouxas.
Seja qual fôr a solução pre­

ferida, o que não hã dúvida é I

que o problema é de difícil so­

lução satísratóría.. . porque o

nível educacíonaí das pessoas
parece que é cada vez mais bai­
xo. Isto quer dtzer que há ago­
ra uma certa inversão de va­

lores: quanto mais instruido se
é... mais mal educado se pro­
cura ser - príncípalmente no

sector juvenil. ..
*

Pensamos que as magníficas
obres em curso e que darão novas
e belas perspectivas à Marg,inal
serão uma' solução optima para o

trânsito automóvel que ali deve
continuar .a processar-se, mas a

sotução ideal do descongestiona­
mento em desviar o trânsito para
a estrada que já existe (mas em

estrada ainda precária) desde as

proximidades do cemitério até ao
Hotel Toca do Coelho.

É com transbordante alegria que
podemos anunciar que a Comis­
são R'e€lional de Turismo já das­
tinou a importante verba de 6000
contos para a construção 'de 2
amplas avenidas que serão o nó
rodoviário de todo o trânsito que
se processe em Quarteira.

Os estudos estão a ultimar-se
e dependem agora da Câmara de
Loulé e de Arquitecto Urbanista.

*
.

E a propósito de progresso con­
vém sallentat, quanto Quartaira
deve estar grata ao Governo da
Nação por ter acedido a realizar
'obras que, por serem tão dispen­
diosas, quase se não acreditava
na sua concretização,
Mas elas estão patentes à vista

de todos nós e só nos resta espe­
rar que os novos estudos agora
em curso (o projecto inicial tinha
erros) para a fase de acabamen­
tos e embelezamento das obras
seja de molde a impr,imir à zona

da beira mar toda a beleza que ela
merece.

---_

Um gl·onde ·Iouletono
grande funerale um

POI CRIADA
a Delegação ,Marítima
de SAGRES

Devido ao contínuo cresci­
mento das actividades piscató­
rias nesta zona do litoral algar­
viD, foi criada a Delegação Ma­
rítima de Sagres, que fica sob a

jurisdição-do porto de Lagos,
A Area de influência da nova

delegação sitna-se· entre à foz
da ribeira do Seixo (limite da
província do Algarve a Norte e
na orla marítima ocidental) e a
foz da ribeira de Penacoitão.

VENDE"'SE
Terreno para construçã.o j,Ull­

to à bomba SAGaR, (à entra­
da de Loulé), com projecto as­
sinado para 3.o andar com
Dt.o e 'Esq.o,
Tratar com Aníbal SOLlsa

Baião, Rua Nova de S, João _ ..

Quarteira.
�-

R---.:.� r.z .. //,"-;:>
__.__ C;é;_� �
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quando a desventura física come­

çou a torturar-lhe a alma até à
morte.

«Esperança 9/5/91

«Ao amigo Francisco Rodri­
gues Formosinho em teste­
munho de antiga amizade
Of, Marçal Pacheco»

VENDE-SE
Um rés-do-chão, bem si­

tuado na Praça da Repú­
blica, 26 - Loulé.
Tratar na Avenida Mar­

çal Pacheco, 4 e 6 - Loulé.

Rapariga Estudante
Aceita casa particular

para o próximo ano lectivo.
Nesta redacção se in­

forma.

O amigo mais' íntimo, decerto,
não foi esquecido. Assim, o por­
menor da sua vida plena de feli­
cidade estampado pela sua figu­
ra altiva e imponente com sua

esposa e filho, o que mais querido
lhe era, ofereceu-o ele ao amigo
Formosinho num cartão onde so­

bressai a Coroa Real. Esse testE¡l­
munho, a tantos anos aqui 'publii"
cado, diz bem de quanto Marçat
Pacheco era amigo do seu amigo
sem atender ,a peias sociais e bu­
rocráticas a separar velhas ami­
zades.

O que foi esse ñsíco e esse as­

pecto de Homem célebre e Lou­
letano insigne, fica aqui nesta
modesta resenha histórica bem à
vista para a apreciação dos loule-
,tanos de hoje que apenas o co­

nhscem por o seu nome figurar
numa artéria da Vi'la ê no nome

dado à «Música Velha».
Foi um infatigável lutador pela

sua Terra. E,.- se a morte o não
levasse na pujança da sua activi­
dade política, a Avenida, que nas­

ce à ponte de Faro, seque pelos
Grilos (Misericórdia) e termina na

Praça, à Rua das Lojas, certamen­
te teria terminado no Largo de S.
Francisco, como era sell desejo.
E o caminho de Ferro, hoje, pas­
saria pela Vila.
Grande nas visõ'es políticas da

época, grande no amor à sua no­

bre Vila, é evi'dente que o seu

PASSAMENTO teve de ser à al­
tura da sua esca'ia MAIOR de por­
tuguês de grande estofo e de lou­
'Ietano de grande ca'libre bairrista.

Já raros são os 'Io'uletan'os vivos
que viveram há setenta e cinco

,

anos o grande funeral que levou

para a 'Eternidade o Grande Loule­
tano. Luís dos Samos Carapeto,
presentemente com a bonita idade
de oitenta e nove anos, .Iúcido e

bem memori'a-do, aos catorze anos

viveu todas as emoçõ'es fúnebres
do Grande acontecimento.

Em Abril último o acaso levou­
-me a ouvi-lo. Cheio de respeito
para com a memória do «Senhor
Conse'lheiro M a r ç a I Pacheco»,
«esse louletano de altas suges­
tões e de �alento de grande apre­
ço», diz, mereceu de Loulé as

,mais sentidas lágrimas que a mor­

te de um ente quer,ido pode ar­

rancar ao coração despedaçado
dos seus familiares.

17 de Abril de 1896 calhou ao

meio da semana. À Quinta da Es­
perança ácorreu em pranto colec­
tivo toda a Vila. A s'ua morte en­
tenebreceu todos os corações. O
telégrafo não dava vasã,o aos te­

legramas expedidos e recebidos.
O luto e�a geral tanto na aparên­
cia como nas almas. Por todo o

País correu a notícia da sua mor­

te. Correligionários e admiradores
quiseram prestar-lhe derradeiras
homenagens. A população assis­
tente a todo o momento se avo­

lumava. E, se atendermos às mo­

rosas comunicações, h� que sub­
entender-se que as vint'e e quatro
horas das normas habituais para
o enterramenM não eram suficien­
tes para dar guarida aos desejos

rpontes
MSDIOO ESPEOIALISTA

OUVIDOS, NARIZ' E GARGANTA
CONSULTAS DIARIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

Consult6rio - Rua de Santo António, B. •• 68 - 1 .• Dt.o
Telefone 23183 - F A R O

Resi.àêtwia - Aveo.1da de Olivença, 97 - 5.° Esq.
Telefone 242 53 - F A R ()

�---�------------------

de amigos, correlegionários e ad­
miradores, que de longe vinham.
De lisboa muitas foram as pes­
soas que se deslocaram a Loulé.
Do Porto, muitas toram as flores
que lhe deram colorido fúnebre,
amor e dedicação. Por todas as

circunstâncias o funeral foi reali­
zado em duas fases. A primeira,
da Quinta da Esperança para a

Igreja Matriz. Foi a Marcha do Si­
lêncio, das Lágrimas; da noite es­

cura, das centenas' de archotes
acesos saldos de Alas dobradas.
Foi uma colossal parada desde a

residência à Matriz; a massa com­

pacta do povo, no mais absoluto
silêncio. e, o reflexo dos archotes
acesos a piriHmparem através das
trevas da noite, o espectáculo foi
bem uma prcclssâo de alguns qui­
lómetros de comprimento num
verdadeiro quadro de maqia pela
reunião de mlihares de almas ren­

didas à DOR:
Três foram os dias de exposição

em Câmara ardente na Matriz. Es­
perado o dia de Domingo, foi nele,
dado o tempo para TODOS se

reunirem, que se procedeu à se­

gunda �ase do Grande FuneraL
Tarde de emoção geral; uns

trinta padres de todos os pontos
do Algarve; as duas Filarmónicas
da Vila; as mais solenes práticas
da religião católica; mocidade es­

colar; Câmara Municipal em grande
solenidade; povo, povo e mais po­
vo, quando o feretro saíu da Ma­
triz já as Alas chegavam ao Ce­
mitério, onde hoje é a Cadeia da
Comarca. Cemitério grande, sem

dúvida, mas pequeno para conter

t� enorme massa do povo. As
flores eram aos montes, com as

'

mais variadas dedicatórias. Flores
de todos os matizes e tamanhos. I

No cemitér,io fora feito pelo hábil '

carpinteiro José dos Santos (Ver­
dugo). uma alta cape'la em madei­
ra, pintada a preto, de uns dez
metros de altura p'or uns oito de
largura, monumento imponente
que durante muitos anos ali se

, destacou como OBRA excepcional
a indicar aos curiosos a Jazida do
excepcional Loul'etano.
UM GRANDE HOMEM! UM

GRANDE L O U L E T A N O! UM
GRANDE FUNERAL!

E tão grande Ele f'oi que mere­

ceu de Cândido de Figueiredo a

mais elevada homenagem que este

categorizado poeta e distinto Di­
cionarista, lhe .podia render:

Ao menos, dorme o sono derra­
[deiro

na terra, em que folgou quando
[creança!

reclina-se no túmulo e descança
, onde floriu o seu abril primeiro!

Ele há-de ouvir, por noites estre-

[ladas
em notas doces de ideais baladas
aquela aragem acariciadora
que lhe embalava a meninice ou­

[trora!

Quando o sot apontar além da
[serra

e na alameda aves soltarem hinos
talvez se oiça no túmulo qu'o en­

[cerra:
«Reconheço-vos, cânticos divinos!
«Reconheço-vos, sol da minha

[terra!

2
� armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1.° de Dezembro
e as trazeifas para Rua de S. Pe­
dro, com ãrea suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.
Pode vender-se em conjunto ou

em separado.
.

Preço acessível por haver ur­

gência por 'motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI,
caçarias, n.· 8 em Faro.

Barreiro, Junho de 1971

PEDRO DE FREITAS

Vendem-se
EM LOUL:íb

• MANUEL COTA,
do· Louletano, foi

o 57.0 na 34.a Volta
a Portugal em Bi­

cicleta

O Louletano Desportos Clube
retornou à «festa maior do des­

porto nacíonal>, que é a Volta
a portugal em Bicicleta e o

facto provocou símpâtícas ma­

nífestações de apreço. Apenas
com dois cíclístas - ¥'anuel
Cota e Patrocínio Ramos - as

cores do Louletano voltaram a

percorrer as estradas do País e

as recordações dos dias gran­
des assomaram à memória de

todos.
Não se esperavam proezas

assinaladas dos dois jovens es­

treantes. Se concluírem a VoOI­
ta, dizia-se 'seria jã uma au­

têntica vitÚia. E se assim não
aconteceu na 'totalidad>'", foi

porque um grave 'acidente na

18." tirada, entre Piedras Salga­
das e, Amarante, fez com que
Patrocinio Ramos fosse forçado
a desistir. Assim não tivesse
acontecido e por, certo ao .Josê
Alvalade teriam chegado os

mesmos dois ciclistas que ali
haviam iniciado 'a Volta. Ma­
nuel Cota classíñcou-se na ge­
ral em 56.° lugar. Os ciclistas
do Ginásio de Tavira ocuparam
as seguintes posições: 6.°, José

Madeira; 23.°, Carlos Vitorino;'
24.°, Henrique Neto e 43°; Eu­
sébio Pereira, que foi o 3.°
na «Geral - Metas voíanteæ
e o 5.° na «Geral - Rei das Me­
tas». Colectivamente o Ginãsio
à.e' Tavira alcançou um honroso
4.° lugar.
"Dos 90 corredores que parti­
cíparam na 34." Volta a Portu­
gal, apenas 57 a concluíram.
Como motivo malor desta prova
saliente-se a indiscutível vitória
do campíoníssímo J o 'a q u im
Agostinho, hoje um «fora-de-sé­
rie» do cíclísmo mundial.

• JOÃo. CARLOS
(EX - LOULETANO)
NO PORTIMONENSE

Acabá de ingressar no

Portimonense o jovem João
Carlos, que envergou a ca­

misola do Louletano e é
uma das mais promissoras
revelações do futebol al­
garvio.

••aIIlH.IRO
Rui Fernândo
Romero Monteiro
(Oontinuaç.ão da l." página)

lecimento ode 'invest,igação agronó­
mica, mas ainda parà o seu dou­
toramento, de cuja faculdade em
Nova-lisboa já e�a ass,istente. Re­
centemente foi-lhe conferido pelo
Ministério do Ultramar um prémio
de 30 contos como recompensa
de um trabalho sobre '"-'Si'lvicultura
u'ltimamente publicado.

O engenheiro Ru,i Romero Mon­
re'iro, faz parte de várias agremia­
çõe.s científicas-agronómicas, ten­
do estagi'ado na Bélgica com
M'onsieur Lebrum, uma autoridade
de valor internacional.
«A Voz de Loulé» cump'rimenta

e felicita o noss'o colaborador e

amigo, dedicado pres,idente da
Casa do ,Algarve Dr. Maurício
Monteiro pelo bom êxito do seu

sobrinho ,e genro, e deseja ao

Doutor engenheiro Rui Homero
Monteiro as maiores prosperida­
des nas suas elevadas funções,
para honra da província em que
nasceu, e valorização do nosso

património científico.

EXPDSiçãO itinerante
(Oontinuação da l." página)

de colóquio sôbre a vida e obra
de escritor.
Encontram-se já na sede do

f:porting Clube Atlético umas

listas de recolha de fundos para
a comissão. Assim, quem quiser
contribuir com qualquer impor­
tância ou munir-se.de ,liStas pa­
ra ,angariar' fundos noutros lo­

cals, deverá dirigir-se àquela
sociedade ou a' algum membro
da secção cultural onde lhe se­
Ião, fornecidas todas as infor­
mações e onde têm sido recolhi­
dos todos os contributos,.

ESTUDANTES
I

Alugam-se dlverS(}s compar­
timentos para estudantes com
Ooli sem familiares. .

Casa com ãgua e luz.
N-e.sta redacção se informa.

DISTINGUIDO
COM O «PRÉMIO,
OCIDENTE»

(Oontinuação da, i.· �ágina)

Natural do nosso concelho on­
de nasceu. na ridente freguesia
de Querença, em 1 de Novem­
cro de 1912, filho. do IlJOSSO es­

mado. 'assinante sr. Joaquim
Guerreiro e de D. rnãeía da

Conceição Viegas, naturals da
mesma freguesia, mas radica­
dos na cidade de Portimão hã
mais de 50 anos, nessa cidade
iniciou os seus estudo" tendo-es
continuado no Liceu de Faro e

na Universidade de Lisboa on­

de se Iícencíou em Filologia
Clássíca em 1940, tem sido su­

cessivamente professor no Colé­
gio Militar, no Liceu de Faro,
Liceu de Sá da Bandeíra (An­
gola)' e Liceu de Oeiras.
Tem-se dedicado a vastos es,­

tudas etnográficos, tendo publ1-
cado vãrlos

.

trabalhos ' como

«Contos populares Portugue­
ses», «Adivinhas Portuguesas»,
«Rudimentos da Lingua Ma­
conde>, «Os Macondes de Mo­
çambíques, «Os Bochímanes de
Angola>, éste último que acaba
de 'Ser contemplado com o va­
lioso prémio «Ocidente» do Se­
cretariado de Estado de Infor­

mação e T.urismo.
-Recentemente, em' fins de Ju­
lho passado, concorreu a Pro­
fessor Oatedrátíco de Geografia
{5.0 grupo da 2." secção) da Fa­
culdade de Letras da Universi­
dade de Lisboa, tendo sido apro­
vado por unanírnídade pelo juri
constituido pelos prof. Manuel
Lopes de Almeida Alfredo Fer­
nandes Matias e 'professora D.
Maria Raquel Viegas Soeiro ,e

ainda por todos os catedrátíeos
em exercício da Faculdade de
Letras de Lisboa.
Felicitamos calorosamente o

nosso ilustre e estimado conter- '

rãneo, a quem apetecemos as
maiores felicidade no desempe­
MO da sua brilhante carreíra.

L Mais uma exposição
DO Hotel da Balai·a
(Continuação da l." página)

tencialidade turística do Algarve.
'" Porque, quem nos visita pre­

cisa e merece mais a'iguma coisa
do que simplesmente bons ares
e tépidas áquas,

.

•

E hoje é-nos grato divulgar que,
até ao dia ,25 de Agos�o,. pode
ser apreciado no Hotel da Balaia
uma exposição de tapeçarias, gua­
ches e litografias da artista fran­
cesa Danielle Moser. Curioso assi­
nalar que a temática. dos trabalhos
apresentados deriva de sugestões
colhidas durante uma viagem a'o,
Sul de Marrocos e às Carafbas
em 1968. Tanto 'as tapeçarias co�
mo os g'uaches de Danielle Moser,
revelam, graças à sua liberdade
de execução, a fantasia e a ima­
g'inação colorida da própria au­
tora.
-Dan,ielle Mos'er, tem 29 anos e

nasceu em St. Dié, na região Este
da França. Na Escola de Belas Ar­

. tes de Nancy, onde estudou, o
mestre Mathieu Matégot, inicia-a
na tapeçaria.

São de sua autoria a decora.­
ção e os trajos para a ópera ___

ballet «Orphée», levada à cena
em Nancy.

Horta na Campina de· Cima,
com pomar novo e sequeiro:
Tem casas, ,luz e abundãncra d�
águã. Area aproximada: 20,000
m2.
Tratar com M. Brito da Mana

-- Telefone -62118 - Loulé.

Um carro marca «OpeI:.
em bom estado.
'Tratar com Jo�quim Men­

des Pinto - Goncinha -

Loulé.
.

'Prego de Construção
e de Sapateiro da marca

FAPRECO
revendedores UNIÃO DE
lÆERCEARIAS DO AL­
GARVE, LD.a - Loulé

Courela de terra de raga­
dio, em Ludo, com 8.700 m2
c ópt�mas condiçõe:3 para
plantação de laranja1..
Informa António Bc>nto -

S. Lourenço de Almancil ou
�t6nio, Luís dos Rámos·­
Av. Costa Mealha _'. Loulé
- Telefs. 62236 ou 62669.



A DE LOUL1t svoz

E o ((Sotavento)) não POl'OU!...
florescentes estâncias balneares
e turísticas de Quarteira, Vila­
moura.e Vale de Lobo que de­
verão dar um apreciável con­

tíngente de passageiros a um

comboio de concepção genuina­
mente turística.
O que sucedeu quando o novo

_ râpído fez a sua inauguração?
O que estava estaoeleeído: o

comboio passou velozmente pela
EStação de Loulé! O «Sotaven­
tos não parou! Foi mesmo as­

sim? FoOi e contínuarâ, certa­

mente, 'se não lhe fizerem uma

pequena alteração no cartaz­
-horário que será afectado, ape­
nas de Faro para diante, na in­

significância de dois ou três mi­
nutos!
Espera-se que a C. P. há-de

corrigir esta deficiência em que
nada se prejudica, incluindo
uma paragem na Estação de

Loulé, (que já se chama Loulé­
-Quarteira) 'e 'a todos trará sa­

tísração e enormes vantagens.
Ao menos que nos reste a es-

24 de Agosto
(Oontinuação da 1.' página)

de Eduardo Garcia - em músi­
ca de dança, e a Fànfarra do

Corpo de Bombeiros Municipais
de Faro - que fará a sauda­
ção ao público .sublínhada por
uma salva de morteiros.

.

Um dos números de maior in­
teresse será sem dúvida o «Des­
file do Trajo:t. Alguma dezenas
de fatos em 'representação de
todas as Províncías de Portu­
gal, numa mancha de colorido
e beleza, passarão ante os es­

pectadores, Desde a Noiva de
Viana, que abrirá o desfile, até
às gentes de Angola e da Ilha
ae Moçambique, ao Sari da In­
dia e à Cabaía de Macau, será
todo o Portugal tradicional que
labuta e canta em quatro con­

ttnentes, ante os olhos de es­

trangeíros e nacionais.
A ceia incluirá petiscos dos

mais variados, desde o Leitão
Assaoo - vindo expressamente
da Baírrada -, ao Caldo Verde
à Moda do Minho, das Febras
de Porco às Sardinhas Assadas,
da Araeítonas ao Arroz Doce,
das Farturas' aos Doces Regio­
nais . do Algarve, tudo regado
por excelente Vinho Tinto.

.

Um pequeno marcado com
Louças de Barro, Cobres, Em­
preitas, trabalhos em madeira,
etc., será amostra, pequena' mas
condigna, do artesanato do sul.
Cartazes turístícos de todo o

Pais - continental, insular e

ultramaríno - e folhetos de

propaganda turístíca completa­
rao a parte promocíonal,
Uma pequena sessão de fogo

de artificio coroará todo o pro-
grama.

.

.

A lotação encontra-se esgo­
tada.

ACTIVIDADES
LINGUfSTICAS

EM VILAMOURA
(Oontinuação da t» página)

apoio de um completo e moder­
no Laboratório de Linguas.
Assim, os visitantes de naeío­

nalídade estrangeira passam a

dispor- de todas as factlídades
para a aprendizagem da' Lin­
gua Portuguesa, o q.ue lhes per­
mitirá um mais intimo contac­
"to com a nossa cultura.
- Os cursos de Francês, Inglês,
Alemão e Russo destinam-se
em especial, a portugueses que:
estando de férias, queiram tam­
bém aproveitar a oportunídade
para aperfeiçoamento dos seus
conhecimentos desses idiomas,
com particular interesse para
eetudantes,

. .

Os cursos agora iniciados em

Vilamoura são orientados peda­
gõgicamente pela conhecida or­

ganIzação C I A L - Centro de
Linguas, que, em Lisboa. jâ de.u
sobejas provas de ertcíêncía,
Informações complementares

poderão ser obtidas pelo tele­
fone 66108 de Bolíqueíme _

Centro Hípico de Vilamoura,
em cujas salas funcionam os re­

feridos cursos.

-----------

Restaurante

«Os Arcos»
Trespassa-se em Loulé

Por motivos à vista, tres­
passa-se o Restaurante­
-Caf� «Os Arcos», bastante
mOVImentado.
Tratar com José Caetano

Narciso - Avenida Marçal
Pacheco, n. ° 25 - 29
Loulé.

boa vontade

quisitos e extravagantes, é outra

das caracteristicas -da vida desta
Praia, com a avenida de acesso

junto' ao mar, onde passa tudo o

que vem e o que sai da praia.
Variedade igualmente nos pen­

teados masculines e femininos
curtos e compridos como de tipos
de barbas e de patilhas.
A Câmara Municlpaí mandou

fazer pequenos altos ao Ionqo da
Avenida para evitar os excessos
de velocidade e logo a malta ba­
tizou a manobra de «Iombardia».

Não tem havido, que se note,
falta de pão e de leite, mas o pei­
xe está pela hora da morte. Cal­
cule-se, carapaus a 30$00. O peixe
passou a ser manjar de rico.
Tudo aqui se vê e em larga di­

mensão.
Mulheres cujas monstruosida­

des físicas melhor disfarçadas an­

dariam com os trajos convencio­
nais ou ostentando carências que
uma simples blusa enganaria.
Apresentam exageros semelhan­

do pequenas melancias ou expon­
do a secura de uma tábua de la­
var que bem poderia figurar com

mais relêvo imaginativo sob 'a co­

bertura de uma camisa.
E a excentricidade não pára.
Cabeludos, sujos, horríveis, com

barbas do tamanho dos cabelos
que se não sabe onde começam
umas e acabam os outros, ao lado
de raparigas também sujas e ves­

tidas sem graça, mostrando ape­
nas o que Deus lhes deu, sem
artifício' nem cultivação de tanta
arte de que hoje se usa .e tanto

." se abusa no aperfeiçoamento da
Que o concorrente esteja inscrito como em- beleza.

preiteiro de obras públicas na 3.a subcate- Homens troncudos e barrigudos
.

d
.

d a abraçados a Jovens que quase pa-
gorra a V categoría e na subclasse A a 2.

I
recem adolescentes, evidenciando

classe ou na V categoria e na subclasse A urna diferença de idade que quase

d 2 a I
-. . parecem pais ou avós delas.

a . c asse, ou superIOr, estabelecida pelo Mulheres com caras de fera

Regulamento no Decreto-Lei n." 40623 de matronas que arreganham o dente

30 d
. 9/ 6

'

quando ouvem um piropo gentil
e MalO de 1 5 . dirigido à fiofha ou à sobrinha e

mamãs que se desfazem em sor­
do valor da risos de captação pensando que

os candidatos a genros vão nos

salamaleques e transiqênclas de­
las próprias.
Côrte de incongruências, con­

testações, exotismos que a praia
traz na mais estravagante, exqui­
sita e exótica exibição.

I: afinal, corno alguém disse e

I
muito bem: uma inflação do sen­

tido de personalidade, na ânsia
de macaquear o que os estrangei­
ros nos trazem e de ultrapassá-
-los ou pensar que se ultrapassam
apenas no disparate do «ser mais
papista que o Papa».
Mas, deixemos estes comentá­

rios para abordar outros pormeno­
res da Praia, bem mais importante
que a anarquia das modas e dos
fatos.

E, fá-lo-ernos.. consubstanciados
nas seguintes perguntas: Foi a Co­
missão Regional de Turismo, con­
sultada sobre o percurso ou para­
gem do novo comboio rápido co­

nhecido por Comboio «Sotaven­
to»?
Se foi e admitiu que loulé fosse

discriminado das estações ·de pa­
ragem obriqatórla, em que critério
situa o valor turístico de Vila
Moura, Praia de Quarteira, ou Vale
do lobo, comparado com Olhão
ou Tavira?
Se o não foi porque é que não

levantou a voz contra esta incom­
preensível discriminação?
por que razão os turistas do Bar­

lavento terão de suportar obriga­
toriamente o percurso Tunes-Al­
bufeira e Albufeira-Tunes, se qui­
serem aproveitar o comboio tu­
rístico «Sotavento»?
Quanto a faltas de luz verifica­

das já, por vezes, em cert-a zona
de iluminação, onde figura uma

da

[E [p) �,V � li.
Comissão Regional
de Turismo do Algarve

Quoltteiito em foco.
I

(Oontinuação da t» página)
perança na

c. P....

Loulé, Agosto de 1971

J. de Barros Swntos

N. R. - Ê possivel que a es­

cassez de 'ligações entre Loulé
e a sua estação tenha influído
na decisão da O. P. de não fa­
zer parar o «Sotavento» em

Loulé-Gare, mas parece-nos que
devia ser a própria O .. P. a enti­
dade mais indicada e interessa­
da em aeseçura« essas ligações.
Já que não parece muito pro­

vável traeer o comboio até Lou­
lé que ao menos haja ligações
asseguradas por auto-carros.

Se o fizer, a Administração
da O. P. revelará visão quanto
a novas perspectivas de renta­
bilidade.

O autor do' artigo que justi­
fica esta nota já por várias ve­

zes tem dito porqué.

cA VOZ DE LQlJL1!))
N." 472-17-8�1971

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

I

ANtJNCIO

2_a Publícação
No dia 9 do próximo mês

de Outubro, pelas 11 horas,
no Tribunal Judicial desta.
comarca, nos autos de exe­

cução com processo sumá­
rio com o n.s 22/70 que cor­

rem termos pela 1.a secção,
em que é exequente «Meta­
lo -Farense, Ld.t», socieda­
de comercial por quotas de
responsabílídade limitada,
com sede em Faro e exe­

cutado António Madeira
Neto, casado, comerciante,
actualmente ausente em

parte incerta do estrangei­
ro e com a última residên­
cia conhecida na -freg.a de
Quarteira, do concelho

-

de
Loulé, há-de ser posto em

praça pela 1. a vez, para ser

arrematado ao maior lanço
oferecido acima do valor
que adiante se. indica, o pré­
dio urbano composto de
uma morada de casas têr-

.

reas e quintal, na Avenida
Marçal Pacheco, n.« 153,
freg.a de S. Clemente, deste
mesmo concelho, descrito
na Conservatória do Regis­
to Predial de Loulé sob o

n.v 15636, do Liv. F -17"a
fIs. 32 v. e inscrito na res­

pectíva matriz sob o art.
n.s 104. Vai' à praça no va­
lor de 9 580$00.

Loulé, 28 de Julho de
1971

o Magistrado Judicial,
(a) Ant6nio César Marques

o Escrivão de Direito,
(a) João do Carmo Semedo

Cimento Secil
Agente em Loulé:

União de Mercearias
do Algarve Tele- ¡.
fone 62022.

Paquete Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras
Avenida Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTEIRA.
--------

VENDE-SE
Um prédio novo com cha­

ve na mão, com 5 divisões,
perto de água e luz, no si­
bo da Goncinha.
Nesta redacção de informa.
...---..:--------

Vendem-se
2 Prédios de habitação

cl terreno para cultura, si­
tuado na Rua dos Comba­
tentes da Grande Guerra.
Nesta redacção se in­

forma.

Concurso público para arrematação da emprei­
tada de «Reforço do Abastecimento de Água
a Quarteira aproveitamento dos furos JK3
e JK4».

Faz-se púlico que no Plano de Obras da Comis..
são Regional de Turismo do Algarve, localizado na

Rua Rebelo da Silva, n." 69 em Faro, se procederá à
abertura das propostas para arrematação da em­

preitada acima referida, pelas 15 horas, do primeiro
dia útil após decorridos _40 dias a contar da publi­
cação do respectivo anúncio no Diário do Governo.

A base de Iíeítação é de 1166474$00.
Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Cai­
xa Geral de Depósitos, Crédito e Previdên­
cia, suas filiais, agências ou delegações o

depósito de 29162$00 mediante guia pre­
enchida pelos próprios concorrentes, se­

gundo o modelo que figura no processo de
concurso;

b)

O depósito definitivo será de 5%
adjudicação.

As propostas deverão ser enviadas pelo correio
sob registo ao Plano de Obras da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve por forma a serem rece­

bidas até às 17,30 horas do dia anterior ao da aber­
tura das propostas e devem ser acompanhadas dos
demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta em­

preitada encontram-se patentes no Plano de Obras
da Comissão Regional' de Turismo do Algarve e na

Direcção dos Serviços de Salubridade da Direcção
Geral dos Serviços de Urbaniza-ção, (Rua Conde de
Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis durante
as horas de expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do AI­

garve, em 7 de Agosto de 1971.

o Administrador - Delegado,

João Luís Olias Maldonado

CJ3arros CJ1ladeira

Trâgico acidente
de viação

MEDICO

Consulta de ESTOMATOLOGIA

(boca edentes)

Hospital de· Loulé (Novo Serviço)

(Continuação da 1,' pâgína)
sada e sua filha. a menina Ma­
ria Madalena Lopes Cruz, de 10
anos, ambas maturais de São
Brás de Alportel e residentes
em França.
O condutor do veiculo .tam­

bérn emigrante, era cunhado e

tio das falectdas, o sr. Manuel
Martins Pedro, de 37 anos, na­

tural de Odemira e residente em

Vílleurbanne (França) que so­

frfu vários ferimentos. No Hos­
pital de Loulé ficaram também
ínternados o sr. Fili;pe Nunes

Viegas, de 47 anos, casado, na­

tural de Querença (fractura'da
coluna vertebral) e D. Gabriela
Lopes Coelho, de 46 anos, na­

tural de Odemira e residente em

(fractura da bacia e braço es­

querdo).
..

O desastre causou prof,unda
emoção pela sua trágica bruta­
lidade. Ao curvarmo-nos em

piedosa homenagem ante a me'­

mória õas vitimas, fazemos um

ape'o a quantos transitam nas

nossas estradas: PrudêncIa!
Depois deste já ocorreram

mais 2 lJrutais desastres de via­
ção: um à entrada de Quarteira
e outro também na Ladeira do
Rato.
Ambos com feridos de gravi­

dade.

ÁS 2.", 4.a• e 6." feiras - A partir das 14,30 horas

Santo (asa da Misericórdia e Hospital
de Nosso Senhora dos Pobres- de Loulé

esta Instituição, por diversae
parcelas, cerca de 30 arrobas
de tomate para utilização na

confecção das refeições, cuja
bela oferta se regista com sa­

tisfação.
- Foram também. oferecidos

pelo sr, Manuel Pires, por di­
versas vezes totalizando cerca

de 150 utros de leite, oferta ha­

bituaL que muito se agradece.
- Foram ainda oferecidos

pelo sr. Anibal Nunes Bentes,
de Loulé, bons 6 Kgs. de carne

de vaca para as refeições> que
muito recQnhecidamente se agra­
dece.
A todos os genN'osos ofert.an­

tes a Administração da Santa
Casa e Hospital se confessa
imensamente reconhecida.

Foi oferecida a esta Institui­

ção 'a importância de 1 800$00,
a qual foi achada em Almancil

pelos jovens José Antõnío Ro­

drigues Colmen Arez e Manuel
de Sousa, em Abril de 1970, que
logo a entregaram no Posto da
G. N. R. de Loulé. Os ach'a-'
dores manifestaram o desejo de

que a sua ;parte legal no acha­

do, caso não aparecesse o dono,
fosse- entregue à S'anta Casa. da

Misericórdia, o que se verificou
em 24 de Julho findo.
Gesto nobilitante que se re­

gista com o devido relevo.
- Também, pelo sr. Jan Van

.Rietschotten, de nacionalidade
holandesa, residente na Quinta
Neoleta, Ferrarias, Almancil,
foi oferecida à Santa Casa da
Misericórdia, em atenção a pe­
quenos obséquios prestados, a

importante quantia de 5.000$00,
o que se regista com multo re­

conhecimento.
- Pelo sr. Carlos André, do

�ítio da Estação do Caminho de
Ferro de Loulé - Quarteira, fo­
ram gentilmente oferecidas -a

Pedreiros e serventes
PRECISAM - SE
Nesta redac�ão

informa.

• •

das mais antigas e frequentadas
barracas da Praia, enquanto que
na outra, nunca faltou energia?

Será turismo, deixar que talhos,
casas de comida, residências e

outras instalações se vejam pre­
judicadas com a paragem de má­
quinas frigoríficas, ao mesmo tem­

po que nas outras nada falta?
Será turismo manter uma Praia

que deve, no presente momento
ser das mais frequentadas do Al­
garve, sem qualquer regulamenta­
ção ou fiscalização no trânsito in­
tenso 'e impressionante da Aveni­
do Infante de Sagres, onde em

matéria de circulação rudo pode
acontecer?
Será igualmente turismo man­

ter a zona do mercado e da entra­
da da Avenida, sem um policia­
mento conveniente - que, aliás,
em anos anteriores já existiu em­

bora em escala muito deficiente?
Será turismo deixar que certos

«matulões» ou «tarados sexuais»
aproveitem as zonas menos ilu­
minadas, para dirigirem a senho­
ras, meninas e crianças os seus

irnpropérlos ou as suas observa­
ções obscenas, sem que haja à
vista, uma autoridade fardada que
possa coibir pu pelo menos evi­
tar com a sua presença, tais dis­
lates?
A não ser que se consrdere, co­

mo fez a C. P., Loulé e a sua

praia, um <reino àparte neste Al­
garve em promoção.

Mas, para não terminar esta cró­
nica sem uma nota alegre, dado
que Qua�eira foi escolhida para
ser a sede da eleição de Miss Al­
garve 1971, facto contra o qual
até os astros protestararn. despe­
jando durante a maior parte do
dia, uma copiosa dose de duche
frio, contamos uma anedota pas­
sada com um dos maiores amigos
de Quarteira conhecido pela sua

veia poética, a quem uma inglesa
pedlu opinião sobre a sua não
«mini» mas «micro» saia.

O senhor viu-se aflito e pergun­
tou a alguém que sabia bem «in­
glês» se realmente a senhora
queria' um parecer desassombrado
e honesto sobre a «micro» .sala
que ostentava e obtida a resposta
afirmativa e em face da pouca be­
feza física da inglesa, lançou a

seguinte quadra:

Essa sua mini-saia
Tão ao rez do «sim senhor»:
lembra certas embalagens
Das amostras sem valor.

O interessante foi que a inglesa
exigiu tradução integral, dande
largas à sua aleqría e à sua des­
contracção quando lhe fizeram di­
fusa e pormenorizada tradução do
eufemismo «sim sen hom.

�. P.

Trespassa - se

Trespassa-se '8. antiga casa VI­
rote na Rut'. José Fernandes
Guerreiro por os proprietários
não poderem estar à testa do

negócio.
Dirigir a viúva de VirgfJio

Conceição de BrIto - Rua José
Fernandes Guerreiro - LOUIÆ.

Café Oliveira
ALMANCIL
ARRENDA-SE

Tratar pelo telefone
94117 ou nó próprio lo­
cal.

Terreno para construção
na Campina de Cima - Loulé.

Com água e luz, junto à
E.N..

Tratar com M. Brito da
Mana - Telef. 62118
LDUU}.

------_ ....

1. ° andar de construção
recente com frentes para a

Av. Marçal Pacheco t:> Rua
António José de Almeida.'
Informações na Farmácia
Madeira Telef. 62071
Loulé.
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Um gltande louletano a u A R T E I R A
e
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rado os . trabalhos de construção mente se terem feito obras de
GO alargamento Marginal de há muito reclamadas nas ins-

Quarteira, o que parece vir a ralações sanitárias, onda já há
dar segurança absoluta à po- higiene e largueza bastante pa-
voação e maior largueza à zona ra uma tão numerosa popula-
da beira mar, embelezando-as ção flutuante.
extraordínàríamente e propor- Quarteira camínha, assim a

cionando-lhe condições ímpares largos passos para 00 progresso
em relação às restantes praias que se Impõe numa prívílígtada
do Algarve, visto que ali a vida zona turístíca.
dos banhistas se processa junto
à praía.

Só que, este ano de transíção
provoca naturais transtornos
aos veraneantes, pois enormes

pedregulhos dificultam acessos

E'
.

impedem escolha de lugares
preferidos para a colocação de
toldos, O reboliço que anda na

praía faz lembrar um pande­
mónio enquanto nos dá a espe­
rança de que a fisionomia da
nossa praía se há-de transfer­
mar radicalmente para nos ofe­
recer mais comodidade e segu­
rança.
Dizem-nos qus o esporão já

atingiu a extensão prevista. Os
resultados da sua construção já
são visíveis, pois é evidente
o recuo dó mar e portanto
maior largura de praia.
A par de todo este reboliço é I

muito notória a extraordínâría
actividade desenvolvida pela
construção civil em Quarteira,
especialmente próximo da. beira
mar.

Com principal incidência no

notável empreendimento da tn­
banização Abertura - Mar que
está a erguer mais um bloco
residencial de elevado porte, es­
tão a construir-se ao longo da
Avenida Marginal vários edlfí­

cios, o que nos faz prever para
um futuro muito próximo um

grande surto de progresso para
Quarteira. Aliás esse progresso
já é presente através do ritmo
de construção não só para resi­
dências partículares corno tam­
bém para unidades hoteleiras,
entre as quais se destaca um

·edifIcio-torre para o novo hotel
de Quarteirasol, numa organi­
cação que tem dado um valioso
contributo· para o desenvolví­
mento turístico de Quarteira,
Este conjunto de circunstân­

cias, aliadas às comodidades
oferecidas peas, condições natu­
rais da nossa prata, estão
atraindo a Quarteira uma 'cres­

cente corrents de banhistas. Pa­
ra distracçáJo destes

.

continua
em actividade, a velha esplana­
da (com os seus habituais es­

pedác,ulos) e a boite «White
Rose).

���'� ......""',4-�

¡ Noticias pessoais !
� ••'f4�"••I1-----

França, sr. José Custódio Ca­
vaco.

- Vindo da Africa do Sul.
onde há anos fixou residência,
está em Loulé em gOZQ de fé­

rlas, o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante sr. José Sousa
do Nascimento que se faz acorn­

panhar de sua esposa, sr.» D.
Celínía .sousa Branquinho do
Nascimento e de sua filha.

- Acompanhado de sua es­

posa ,sr.' D. Maria da Concei­
ção Guerreiro e de seus filhos
e netos,' deslocou-se a Loulé em

viagem de recreio, '() nosso CQn­

terrâneo, prezado amígo e assi­
nante, sr. Antónío Pereira Guer­
reiro, que há alguns anos fiXQU
residência nQS Estados Unidos.
- Em cruzeiro de férias pela

Itália, Grécia e Jugoslávia se­

guiram para 00 Mediterrâneo a

bordo do «Príncípe Perfeito» o

nQSSO prezado amigo sr, Ma­
nuel Marcelino Inês e sua es­

posa sr.s D. Felismina. Pinto
N.unes Inês, proprietários em

Amancil.
No mesmo paquete segue

também a sr.n D. Maria da Trin­
dade Pinto Nunes Henrique Ca­
lado, que acompanha seu mari­
do 00 sr. José Augusto Henrique
Calado, Oomíssârío do «Princi­
pe Perfeito».
- Acompanhado de sua es­

posa, sr.s D. Cacilda Viegas
Baptista, encontra-ss de visita
a sua família c nosso conterrã­
neo e dedicado assinante em Al­
mada, sr, Manuel Nunes F'loro.

- Na companhia de sua es­

posa e filha, está em Loulé em

gozo de férias 00 nQSSO prezado
amigo e assinante sr. Màtias
José Guerreiro, funcíonárto de
Finanças na Amadora.

ANIVERSARLOS

Fazem anos em Agosto:

Em 18, o sr. Armando Porte­
la Mata, Lisboa.
Em 19, a menina Jaqueline

Alferes Martins, o sr. Cândido
Vieira CoelhQ e O' menino Rogé­
rio Rocheta Firmino, Austrália.
,Em 20, a sr.: D. Ana Maria

de Brito Patinha Semião, a sr."

D. Maria de Freitas Lemos
Calado, o sr. Aluíno F'ernan­
des Rodrigues, residente no

Canadá, o menino José Manuel
Ascensão de Sousa Martins e

as meninas Maria Graciete Nu­
ríes Zacarias e Díonísío Maria,
residente na América.
Em 21, o menino José Manuel

Pires 'I'edxerra e a sr." Dr." D.
Dora Maria Serafim Campina e

a sr.s D. Rosália .Ierónímo-Mar­
tíns, 'o menino Osvaldo Coitim
Nunes, residentes na Venezuela
e a sr.s D. Analoucía Teixeira
Reis.
Em 22, a sr.' D. Maria Filipe

da Conceição Contreiras. resí­
dente na Venezuela e os srs. Rui
Manuel Marcos de Brito, resi­
dente em Almancíl e LuIs dos
Santos.
Em 23, a menina Dina Maria

Santos Guerreiro, a sr.' D. Ma­
ria Cidália Norte Rodrigues, re­
sidente na Venezuela e o sr.

Diamantino Valente de Brito,
residente, em Almancil.
Em 24, as meninas Diaman­

tina Antônio Baeta, residente
em Almancil e Dora Bela Vie­

gas Guerredro Casanova, resí­
dente em Silves,. o sr. José Ma­
nuel Guerreiro Morgado e o sar­

gento miliciano sr. Manuel Bar­
tolomen Baptista Viegas.
Em 25, a sr.n D. Maria Guio­

mar Alferes Martins, a menina
Aura Maria Martins Farrajota
e QS meninos Joaquim José Gon­
çalves de Brito da Mana, José
dos Santos Luís, Luís José InA­
cio dQS Santos e Luis José dos
Santos Coelho.
Em 26, os srs. José de Sousa

Vairinhos e Joaquim Isidoro Al­
.caria, residentes na Venezuela e

a menina Maria Clotilde Fer­
nandes, residente em Almancil.

Em 27, a menina AIda Maria
Guerreiro Paulino, residente no

Barreiro.
Em 28" a menina Paula Cris­

tina Ricardo RomeirQ Morgadoo
é as sr."" D. Maria dos Anjos
Pereira Cavaco, residente em

Alte e a sr.' D. Maria Agostinho
Ferreira dQS SantQs, o sr. AgQS­
tinho Manuel Bispo CQntreiras.

llaarçal .._------

Operac'âo «Stop»
•• LOULÉ

Pacheco,

acompa.nhado

sua
N00 período das 17 às 20 ho­

ras, do dia 24 roí efectuada em

Loulé uma operação estops que
teve os seguintes resultadce:
Veícnlos pesados 27;, Ligei­

ros e motas 110; Velocipedes
cl 'e sj metor 130;' Carroças
3; Autuações por falta de licen­
ça (motorizada> 10; Falta de
apresentação de livrete 1; Fal­
ta de chapá de matricula L: Au­
sêncía

.

de luz 2; Faita de' �ome
e residência 1; Por transporte
indevido de 1 passageiro 1;
Falta de aílencíoso 3' Barulho
excessivo 1.

'

Durante o mês de JulhQ ro­
ram levantados 12 autos 'de
transgressão por escape livre e

excesso de barulho,
Muitas o.utras faltas foram

mandadas reparar.

csposa

c filha

(Oontinuação da i» página) amor. «Eis o melhor atestado,
insuspeito, de quanto Marçal Pa­
checo era um LOULETANO de
purissima água!

Loulé estava-lhe sempre pre­
sente. E sentía-se grandemente
consolado quando o apelidavam
de «Marçal Pacheco de Loulé».
O «Conselheiro», o «Deputado».
o «Par do Reino», o «Doutor»,
não eram adjectivos que o envai­
decessem. O que o envaidecia era

o cognome «de Loulé». Pois sem­

pre que podia' era na sua terra,
no berço onde nascera e entre os

seus amigos, que se sentia feliz.
Muito tarde casou com uma dis­

tinta e rica senhora, D. HercHia
'Cordeiro Sequeira Pacheco, de
quem teve três filhos: um menino
e duas meninas.

Na quinta da Esperança - vulgo
Fonte da Pipa - era a sua bela
e solene residência. Aí viveu dias
felizes no pouco tempo que foi
casado (apenas oito anos); mas

foi ,aí que também muito sofreu

çais não guardam planos de go­
verne nem projectos de estadis­
tas. São como as fardas que ves­
tis: um arrebique de vaidade. Um
trono que se perde não torna mais
a reaver-se. A minha voz articulo-a
eu no som cavo das enxadas, no

silvo da íocornctíva, no gemido
das charruas, no estalar das pe­
drelras, no ruido dos meus teares,
na respiração das minhas forjas,
no arfar contínuo do meu labor
quotidiano ... »

Nas rig,idas pág,inas do seu «Ve­
lho Portugal» - «A Resposta do
País» -, documento de alto valor
politico e soctal, pôs 00 'indomá­
vel louletano à prova a sua alta
envergadura moral, a sua cintilan­
te lnteliqência; o seu vigor, a sua

fina argúcia, o seu másculo verbo,
o seu elevado sentido patriótico,
e, mareou a sua primacial posição
de grande vulto nacional no últt­
mo quartel do século passado.
Conselheiro. Par do Reino, no

partido reqenerador, por convie- I
ção própria, militou sempre nas

primeiras linhas de combate. Ge­
ralmente temido e admiradQ;� o

seu ma'is categoriredo adversário,
o chefe do partido progressisfa,
Dr. José d'Alpo'im, na ahura das
verdades, ass,im fa'lou: «Nosso
adversário, não queremos recusar
o preito da nossa admiraçã'o ao

seu grande espí.rito. Repouse em

paz, na sua querida terra que ele
amava tanto, e sempre falava com

tanto entusiasmo e com tanto

Telefones úteis
de LOULÉ

Bombeiros Municipais ... 62702
Polícia Segurança Pública 62775
Guarda Nac. Republicana 62782
Central Eléctrica 62661

Hospital da Misericórdia. 62013
e 62014

É conveniente recortar este re­

tangulo e colocá-lo junto do seu
telefone.

DOENTE

No Hospítal partícular de
Lisboa foi submetida a uma in­

tervenção cirúrgica, que decor­
reu com todo o êxito o sr. D�.
José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, Presidente
da Comissão Regional de Turis-

'moO do Algarve e Vice - Consul
da Grã-Bretanha e nQSSO pre­
zado amigo.

SE TEM
QUALQUER PROBlE mA

rOontifllltação na B.' pc1gtnG)

DECORREU
em Querença RelacionadQ com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.ESCOLA

;ENFERMAGEM
FARO

NA

DE

DE

�------

um Curso de Extensão

Agrícola Familiar

PARTIDAS E CHEGADAS

A{eUŒore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 62536 - LO�.

RECOLHA- Acompanhado de sua es­

posa sr.n D. Herminia doO Nas­
cimento Cavaco e seu filho o

menino Paulo José, encontra-se
6. passar férias nQ Algarve 00

nosso ¡prezado assinante em

Em Querença, séde de im­

portante freguesia agricQla do
cQncelho de Loulé, decorreu du­
ra,Dte sete meses um curSQ de
extensão agrícola familiar,
orientado pela Direcção Ger�l
dos Serviços Agríc.olas, através
da EstaçãO' Agrária de Tavira.
Iniciativa do mais vAlidQ in­

teresse, integra-se num plano
doe trabalhQ tendente à elevação
social e prQfissional dos meios
rurais.
A cerimónia de encerramento

decorreu nQ edificio da .Junta
de Freguesia de Querença, es­

tando presentes além dQutras
individoualidades 'os srs. Eng.
Agron. Bento do Nascimento,
director da EstaçãQ Agrária de

Tavira; .Eng. Agron. HQrta Cor­

reia, técnico deste departameD­
to; pároco da freguesia, etc ..

,Q Eng. Agron. Horta Correia
teceu considerações de inte·resse
àcerca destes. cur-sos e de quan­
to se .está realizando, neste 'sec­

tor, em toda a provIncia do
Sul. Também três alullos se

referiram ao muito interesse
dos cursos de ,extensão agríco­
la familiar e' a quantQ de posi
tiVQ e Válido lhes ficQU da sua

fI1equência.

PUliDOSEm Outubro próximO' CQme­

çará a funcionar em FarQ a

Escola de Enfermagem de Faro,
velha aspiração da provincia
do Sul ,e aue ficará anexa aQ

Hospital RegiQnal c.,a capital
algarvia.
Para preenchimentQ dQS lu­

gares de mlonitQr-chefe, moni­
tores e auxiliares'. de monitor
encontram-se abertas as inseri­
ÇÕ€'s na Direcção Geral dQS Hos­

pitais.
Os interessados, juntamente

com a declaraçã0 de interesse
DO lugar devem apresentar o

«Curriculum vitae».

PARA O HOSPITAL

DE ÁLBUFEIRAFutebol de Salão Ouinfa em LouléRoinho.s de belezo (Continuação da 1." página) No concelhQ de Albufeira,
está decQrrendo uma campanha
de angariação . de

. fundos para
auxíliQ aQ HQspital da Miseri­
córdia daquela Vila - Praia.

Gru.PQs de senhoras visitam
casas particulares e estabeleci­
mentos CQmerciais recolhendo
os dQnativos. Estes d�stin'am-se
não apenas a fazer face às múl­
tiplas despesa:s daquele estabe­
lecimentQ hospitalar, como a

dotá-lo de. um conveniente e

necessáriQ serviço de interna­
mento e do banco de urgência .

Bem necessita Albufeira, cujQ
concelhQ tem cQnhecido um in­

vulgar surtQ de progresso 'e de­
senvolvimento.

FoOi instalada no LargQ Eng.o
Duarte Pacheco um pavilhãQ
destinadO' à' recQlha de afertas
f. venda das mesmas. AQ apelQ
feitQ pela Santa Casa da Mise­
ricórdia de Albufeira no sentido
ãe ampliar 00 númerQ dos seus

sócios, esta ,campanha em cur­

so, merece o devidO' apoiO' da
população albufeirense.

Junto à Estrada Nacional
Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro Él 47.000 de
regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitações,
tanque e abundância de
água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M ..Brito da

Mana. - Telefone 62118 -

Loulé.

1.' S:EiRIE
(Centinuação da l." página) P. M. S.

1.° Gráfica Louletana 6 9 O
2.° V. At. - 71 4 7 9
3.° Azes da Matriz 4 11 6
4.° 5 Feras............... 2 3 9
5.° Jofras O 5 11
Melhor marcader: JoiW Mes­

tre - 7 golQs.

ratos: 135$00, mas as cadeiras
ficaram vazias e s6 quem se

dispunha a ficar de pé ,entrou
pagando 40$00.
Com um público assim tãQ·

pouco numerQSQ, fQi retardado
o inicio do espeçtáculo até que
foi permitioo aos possuidores
dos bilhetes de 40$00 sentarem-
-se nos caros lugares. .

... Mas o espectáculo resumiu­
-se no desfile de 40 beldades,
perante um público barulhento
,e descontente com o baixo nível
de ,um programa (um profissio­
nal a ·cantar ;e um amador a fa­
zer o papel de lQcutor) que lhe
foi apresentado.
PIOr circ.unstânc1as várias que

dariam uma longa crónica, pode
dizer-se que foi uma noite de
ilusões' para 'as jovens candi­
datas ao tItulo de «Rainha de
Beleza» e de desilusões para
q.uem se sentiu enganadQ.
Espectáculos desta natureza

nãQ dignificam quem o O'rganiza
e até desprestigia 00 local Qnde
se efe.ctuam.

2.· SIERIE
P. M. S.

1.0 Farugal 6 20 3
2.° Juv. Campinens.e .. 6 10 2
3.° C. N. Escutas 4 8 4
4.° Vasco da Gama O 1 10
5.° O Independente O 3 5
6.° 5 Estrelas O 2 19
Melhores marcadores: IlídiQ

Casanova - 6; Rogério Valério
- 4 gQlos.

VEl'lOE�SE I
Um prédio de 4 divisões, CQm

I,chave na mãO'. Tern dispensa,
casa de banho e quintal, situa­
do na Rua doo SacQ em Loulé.

Tratar com Joaquim RQmão
.- Loulé.

.

Àrmazém ol,ugo-se
Aluga-se um amplo ar­

mazém na Rua de S. João'
em Quarteira, com corrente
trifásica e água.
No 'local Se. iilforma::Manuel Domingues Pel'eiro

••• u PILHO

Valêncio Madeira Domingues

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL:£

---...,...--------------

BLUSAS * CAMISOLAS * VESTIDOS VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

.

Participam a todos os seus prezados amigos
e clientes a abertura do escritório da companhia
de Seguros «Tagus» no Largo Gago Coutinho,
15, da qual são agentes em Loulé.

Desta forma se pretende prestar uma assis­
tência mais assídua e eficiente não só aos nume­

rosos clientes da «Tag'us» como ainda a todas as

pessoas que tenham -necessidade de oolher infor­
mações acerca das diversas modalidades de se­

guros cuja utilização lhes pode ser extremamente
útil.

MALAS * SAPATOS * CINTOS

BIJUTERIAS MODERNAS

TELEFUNKEN
EXCLUSIVOS DELFIEU.

ADEBOM
Basta consultar-nos teremos muito prazer

em esclarecê-lo.
.

Contacte connosco pelos telefones 62078 ou

62350.

Agente em Loulé:

MOTOLO!FARORua José Estêvão, 6


